
dos males mais funestos 

o Brasil, provocado pelo ·fe­

lismo republicano, foi o ap· 

!meato dos regionalismos; 

Is llu menos exacerbados. Ao 

rismo monarchico, todo de 

llesão e de ideal nacional, succe­

n o regime das liberdades ex ... 

as, das autonomias sem 

pelas, que nos ti:ouxe ao estado 

de desunião em que nos enconti:a­

lllOI, e cm que apresentamos, o 
aspecto vergonhoso de irmãos ri• 

s:entos e invejosos, a desconfiaY 

nns dos outros e ·promptos a se 

engalfinharem pelo prato de len­

lhas do mando e do poder. 

Creiou-se um ªmbiente perni­

ioso, um caldo de cultura, em 

&..) germinaram os vibriões do 

egionalismo para contaminarem 

organismo sadio da Patria. A 

evolução de 1930, a inhabilidade 

os interventores de oecasião, as 

'rampolinices dos politiquei-ros 

profissonaes, as carnpanh_as odien 

tas agitadas por jornalistas sem 

idoneidade, tudo concorreu .terri• 

velmente para aggrava-r um mal 

jà latente, levando-o a um estagio 

agudo, que nos conduzirá não sei 

a que tragicos destinos. 
Sopraram-se orgulhos, accende• 

r::m-se odios, provocaram-se re• 

acções, cavaram-se desi.ntelligen­

cias profundas, armaram-se bra• 

ros e coração. Houve lutas. Der­

ramou-se muito sangue. Enlutou• 

se muito lar. Mas os acirradores 

de odios e de sangueiras não se 

detiveram na -sua faina ingloria 

e destruidÓra. 
Fala-se hoje em fronteiras de 

dos, como se não fossem to­

s partes do mesmo territorio, 

como se se tratasse de paizes es• 

trangeiros. O mal chegou a ponto 

-de, em S. Paulo, nesse S. Pauló 

~o brasileiro, nesse S. Paulo que 

'o operario infatigavel que aju­

a a construir,.,.P nosso Brasil 

enso e unido, s.urgir, fomen• 

a por jornalistas inconscien­

e por escriptores sem o sen• 

de patria, a ideologia separa• 

a. 
1'rega-se ó esphacelamento da 

.... ~ ....... --~ 

Patria, como se isso nã<t fosse 

um crime. Aconselha-se a derro­

cada desse enorme edifício que 

tanto custou a construir-se, como 

se isso. fosse apenas uma mu• 

dança . de rotulo de partido poli• 

tico. Apontam-se ao odio e ao des 

prezo, os filhos da mesma terra, 

como se fossem advenas audazes 

e rapaces, cuja dei;;truição rep•re• 

sentasi;e lima necessidade defen• 

siva. 
Os preconiza.dores de taes idéas 

existem. Diffµndem abertamente 

os seus postulados nocivos, 

sem tropeços, nem prohibições. 

Ora, ao que· parece, a lei de se· 

gurança se esqueceu desses ca­

runchadores da Patria, desses cu• 

pins vorazes e :m:aleficos. 

Não receito.a 'Contra elles os 

imfecticidas legaes, mníto emho• 

ra sejam tão perniciosos á estabi­

lidade da ordem e das institui­

ções, á integridade da Patria, co• 

mo o proprio communismo. EHes 

1 

representam a subversão, a des• 

ordem, o odio, o retalhamento 

fatal da Patria. Por isso é de lou~ 

var a attitude do deputa.do Mo­

zart Lago, que suggeriu uma 

emenda .ao p,rojecto da lei de se· 

~urança nacional, pedindo a pU• 

nição dos separatistas. 
Justa medida, necessaria e pro• 

ficua. Não s ., compreenderia uma 

lei que combate · os subversores 

do regime e das instituições mais 

sagradas e deixa impunes os par­

tidarios duma idéa, cujo fitn pre• 

cipuo é retalhar o territorio na• 

cicnal, fragmentando-o em repu• 

blicas de 01>ereta, com revoluções 

diarias, para gandio da Europa 

maliciosa. 
· E', pois, mais logico e 

mais patriotico com bater o 

separatismo, em todas as 

suas modalidades; que o integra• 

!ismo, o qua,l, na verdade, é um 

movimen·to profundamente nacio- · 

nalista, que se bate pela Pattia 

unida e forte, por um Brasil to­

tal, onde o · bem collectivo, o bem 

da patria integra sobrepuja to• 

dos os excessos dos regionalis­

mos desaggregadores. 

m -degener.ado 

1 
s rá, ,, >- , ~s càsos, ~riYar 

1 

ª" humanidàde .. futura de alguns 
homens de genià" - observa 
! · o professor Roquette Pinto 
1 

i . ~alpltante ing~erito 

1 do · O LOBO entre os scientistus , 

-:- br;asileiros -... 

Professor Roquette Pinto 

O professor Roquette Pinto, ouvido 

pelo GLOBO, feriu um outro aspecto 

, do problema da esterilisação, que en­

volve, entre outras, uma questão de 

alta relevancia: a esterilisação ~m sé­

rie não produzirá a estarJ,dardisação . 

da especie, tornando a humanidade / 

Zamentavelménte mediàcre e abolindo ,

1 

. 

os anormaes, não só os inferiores. os 

idiotas, caso em que ·haveria decidida 1 

t'antágem, como os superiores, os ho-, 

mens de genío, hypothese em que o 

pJ'lljuizo seria lastimavel? 

Com esse enuncia1do, o problema ad- , 

quire uma notavel complexidade. 

Tambem o illustre cathedratico e 1 

membro da Academia de Letras, não 

tenta a sua solução. Limita-se a for- . 

mulal-o, deixando · talvez á pratica do 

decreto allemão a tarefa de resolvel--:i·. 

~..,.a,.,.,,..,m 1· nn ·uR.01<'1;:S. 



decreto allemão a tarefa de resolvel-'J. 
A RESPOSTA DO PROl'ES­
- SOR ROQUETTE 'PINTO -

Foi nos termos seguintes que o pro­
fessor Roquette Pinto respondeu ao 
inq.uerito do GLOBO: 

'' A esterilisação legal! dos degenera­
dos e ·.outros individuos cuja reprodu­
cção seja considerada indesejavel, é 
pratica muito antiga cm alguns Esta-

· dos da União Norte Americana. Em ' 
França, um dos grandes adeptos dessa 

' pratica, é Charles Richet. Em pri11-
, cipio, a Eugenia quer isso ·mesmo: au­
gmentar o numero dos "melhores" e 
acabar com os "peores" . .. O proble­
ma, porém, é ·ex~remamente comple- 1 
· xo; além do ma.is· porque, na 'hora 
actual, salvo os selvagens, , não ha in- \ 
dividuo, no mundo civili.sado, que se~ 

, po~a considerar porta . .dor de,;,herança 

j unil;!teraL O "máo germen" ~~ . Y· _ 
. na~sado, como dizem . os homeepa­

,rit@!, · iffi1" truã ã. lm,'11anidaàe; prom_-
pt~, porém, a se manitestar a pn­

eira occasião. E assim tan?i em o 
• bom germen " . Esterilis u_m d~e~ 

." ~_,.-,- "'- "~a.~os, privar 
Um<tmd~e Jutura de alguns ho­

mens de gemo. E quando s·e sabe que 
to~o o. progresso da espetie humana 
foi,. :tfmal de contas, resultante da 
achV1dade de poucos· individuos dessa 
~lasse excepcional; vê-se logo quanto 
importa o surto de um desses t ypos . 

Por outro lado, .imagine o Sr. quan ­
tm, ahusqs, facilmente praticavels se ta.J:~., ~teril!Qçio ier,u ÍOl'iill d~re-


